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Em vigência desde 1º de junho de 2014 a nova 
Convenção Coletiva de Trabalho.

Sinduscon-PR conquista satisfação de 97% do 
público no ENINC 2014.

Técnicos alertam para montagem adequada 
de andaimes.

Candidatos ao Governo do Estado apresentam propostas para a construção civil. Leia mais na página 03.
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Ciclo de Debates

Sinduscon-PR recebe candidatos ao Governo do 
Estado para o Ciclo de Debates 

O Sinduscon-PR, em parceria com Ademi-PR, Secovi-PR, CREA-PR e IEP, 
realiza o Ciclo de Debates 2014, com a presença dos três candidatos 
melhores ranqueados ao governo do estado. Os encontros têm por 
fi nalidade manifestar algumas preocupações do setor, bem como 
reivindicações e propostas para melhorias e desenvolvimento da 
construção civil e da engenharia paranaense. 

O primeiro debate está marcado para o dia 26 de agosto e o candidato 
Roberto Requião já confi rmou sua presença no evento, que se inicia 
às 18h30 no Sinduscon-PR. No dia 2 de setembro será a vez de Gleisi 
Hoff mann apresentar suas propostas. Em seguida, dia 16 de setembro, 
o atual governador Beto Richa, terá a oportunidade de mostrar suas 
pretenções para a reeleição. 

O Ciclo de Debates é exclusivo para associados do Sinduscon-PR e 
entidades parceiras. Os interessados em participar devem confi rmar 
presença pelo telefone (41) 3051-4335 ou enviar e-mail para sinduscon@
sindusconpr.com.br. 

Serviço

26/08 - Roberto Requião
02/09 - Gleisi Hoff mann
16/09 - Beto Richa

Local: Rua da Glória, 175 – Centro Cívico
Horário: 18h30

Fonte: Gazeta do Povo - 13 de Agosto 2014.

Presidente do Sinduscon-PR, José Eugenio Gizzi, foi 
nomeado vice-presidente da CBIC (Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção), no dia 5 de agosto, em Brasilia. 
Na foto, ele está ao lado do também paranaense José 
Carlos Martins, que assumiu a presidência da CBIC.
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Qualificação Profissional

Sinduscon-PR divulga cursos oferecidos em parceria 
com o Governo Federal  
Sinduscon-PR divulga a lista de cursos e treinamentos oferecidos 
em parceria com o Sistema Sesi/Senai/Senac-PR, e patrocinado pelo 
Governo Federal, através do PRONATEC-MEC. 

Todos os cursos são gratuitos e cada aluno receberá dois vales-
transportes por dia, mais o lanche em sala de aula ou dois reais por 

hora aula, sendo creditado em conta corrente ou poupança no nome 
do aluno.

Informações e inscrições pelo telefone 3051.4301 ou pelo e-mail 
atendimento@sindusconpr.com.br - com Bruna.

ASSISTENTE DE PLANEJAMENTO E CONTROLE DE PRODUÇÃO

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

Objetivo do Curso:

Objetivo do Curso:

Objetivo do Curso:

Atua no apoio às atividades de planejamento da produção. Interpreta o plano de trabalho da produção e programa 
o seguimento de linha. Aloca recursos conforme planejado, identifi cando gargalos. Acompanha fi cha crítica de 
equipamentos de produção e movimentação de mercadorias. Utiliza dados para propor melhorias. Identifi ca não 
conformidades e emite relatórios.

Atua nos processos administrativos de empresas urbanas e rurais, executando atividades de apoio nas áreas de recursos 
humanos, fi nanças, produção, logística e vendas, observando os procedimentos operacionais e a legislação. 

Atua nos processos administrativos de empresas urbanas e rurais, executando atividades de apoio nas áreas de recursos 
humanos, fi nanças, produção, logística e vendas, observando os procedimentos operacionais e a legislação. 

Local de oferta: Sinduscon-PR – Rua João Viana Seiler, 116 – Parolin;
Carga horário: 300h/ 3h por dia;
Horário: 19h às 22h;

Dias de aula: 2ª à 6ª feira;

Local de oferta: Senai Parolin – Rua João Viana Seiler, 116;
Carga horário: 160h/ 3h por dia;
Horário: 19h às 22h;

Dias de aula: 2ª à 6ª feira;

Local de oferta: FESP – Rua Dr. Faivre, 141 – Alto da Glória;
Carga horário: 300h/ 4h por dia;
Horário: 13h às 17h;
Dias de aula: 2ª à 6ª feira;

Requisitos: Idade mínima 16 anos, escolaridade Ensino 
Fundamental Completo;
Turma: Turma máxima de 35 alunos;

Requisitos: Idade mínima 16 anos, escolaridade Ensino 
Fundamental Incompleto;
Turma: Turma máxima de 35 alunos;

Requisitos: Idade mínima 16 anos, escolaridade Ensino 
Fundamental Incompleto;
Turma: Turma máxima de 35 alunos;

ÍNÍCIO: 08/10 - NOITE

ÍNÍCIO: 08/10 - NOITE

ÍNÍCIO: 08/10 - TARDE
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O Sinduscon-PR informa que foram concluídas as negociações 

coletivas com a Fetraconspar e seus sindicatos fi liados, nas quais 

foram defi nidas as seguintes alterações na Convenção Coletiva de 

Trabalho:

VIGÊNCIA

De 1º de junho de 2014 a 31 de maio de 2016, exceto em relação às 

cláusulas de natureza econômica, pois quanto a estas o vigor é de 

1ª de junho de 2014 a 31 de maio de 2015.

PISOS SALARIAIS 

A partir de 1º de junho de 2014, fi cam estabelecidos os seguintes 

pisos salariais:

REAJUSTE SALARIAL 

A partir de 1º de junho de 

2014, reajuste de 6,08% sobre 

os salários vigentes em 1º de 

maio de 2014, compensadas 

todas as antecipações salariais 

espontâneas e compulsórias 

havidas no período de 1º de junho 

de 2013 até a data de registro da 

CCT no MTE. 

VALE COMPRAS

A partir de 1º de junho de 2014, vale compras no valor de R$ 326,00 

por mês; 

CAFÉ DA MANHÃ 

Fornecimento, nas obras, nos dias em que houver trabalho, de 1 copo 

de café com leite (300 ml) e 2 pães com margarina, facultando-se 

a substituição do café da manhã por tíquete refeição no valor de 

R$ 3,50 por dia;

SEGURO DE VIDA 

Atualização do capital básico (7,26% do IGP-DI) para R$ 18.648,38 

(dezoito mil, seiscentos e quarenta e oito reais e trinta e oito 

centavos), bem como do limite da participação do funcionário em 

R$ 4,47 (quatro reais e quarenta e sete centavos), a partir de 1º de 

junho de 2014. 

DIFERENÇAS SALARIAIS 

As empresas poderão creditar as diferenças salariais relativas 

às parcelas de natureza salarial ou não, na folha de pagamento 

relativa ao mês de agosto/14.

Negociação coletiva

Confi ra as alterações na Convenção Coletiva 
de Trabalho

CATEGORIA VALOR HORA / JUNHO 2014

Servente R$ 4,73

Meio Profi ssional R$ 5,12

Profi ssional R$ 6,67

Contra Mestre R$ 9,29

Mestre de Obras R$ 12,88
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Reunião com Associados

No dia 12 de agosto, o especialista em Medicina e Saúde do Trabalho, 

Gustavo Nicolai, desembarcou em Curitiba para ministrar uma 

palestra exclusiva aos associados do Sinduscon-PR. A abordagem 

levou em consideração os tributos pagos pelas empresas por 

acidente de trabalho ou afastamentos, e pagos, muitas vezes, sem 

perceber.

Não importa o tamanho da empresa, a quantidade de funcionários 

ou a receita que ela gera. Acidentes de trabalho e afastamentos 

pelo INSS acarretam em despesas. A afi rmação ponderada por 

Nicolai assustou os associados presentes no evento, mas também 

serviu de alerta. 

O caso real da empresa Mendes Júnior, a qual Nicolai atua, citado 

como exemplo, mostrou que apenas 85 acidentes de trabalho 

custou mais de R$ 10 mil reais, em tributos para a Mendes Junior. 

Já os afastamentos passam de R$ 100 mil reais, ambos anuais e por 

trabalhador. Mas o ônus não para por aí, durante o afastamento 

o salário que o INSS pagou aos trabalhadores, regressou para a 

empresa que teve um custo de mais de R$ 20 mil reais por cada um 

dos afastados.

A conclusão é simples, “a gente trabalha para não acontece 

nenhum acidente, por isso, o ideal é prevenir”, afi rma Nicolai. É 

nesse momento que a atuação dos técnicos de segurança passa 

a ser determinante para que haja a prevenção e a análise de risco 

adequada em cada canteiro de obra. Assim é possível prever ou não 

permitir que uma ação seja realizada sem total segurança.

Ponderando custos

A fi m de facilitar o cálculo dos tributos que serão pagos ao longo 

do ano, Gustavo Nicolai em parceria com o Sesi e a CBIC (Câmara 

Brasileira da Indústria da Construção) criaram uma ferramenta  

denominada Construindo Segurança e Saúde. O objetivo 

do programa é permitir que os empresários compreendam 

a importância da prevenção dos acidentes de trabalho e 

apresentar informações sobre as normas que regem essas 

eventualidades. Desta forma, fi ca mais fácil ponderar o que pode 

ser economizado neste quesito. Acesse o site e calcule: cbic.org.br/

consumindosegurancaesaude 

Prevenção e orientação

O Seconci (Serviço Social do Sindicato da Indústria da Construção 

Civil no Estado do Paraná) tem importante participação na 

prevenção de afastamentos e promoção da qualidade de vida dos 

trabalhadores do setor.  Não é atoa que atualmente o índice de 

acidentes do trabalho das empresas associadas ao Seconci é de 

56% menor do que os acidentes ocorridos em todo o estado. Como 

resultado, maior produtividade, empregabilidade, qualidade de 

vida e desempenho para as empresas. “Se eu tivesse uma estrutura 

que coordena o atendimento como o Seconci, em uma semana 

já resolveria o caso, sem a necessidade de afastamento”, elogia 

Gustavo Nicolai. 

Você sabia que a segunda maior despesa das 
empresas é com a saúde do trabalhador?



0
6

 | 
in

fo
rm

at
iv

o 
Si

nd
us

co
n

Sinduscon-PR conquista satisfação de 97% do público no 
ENINC 2014

Credibilidade

Durante o mês de junho, o Sinduscon-PR aplicou uma pesquisa 

com os participantes que estiveram presentes no Eninc – Encontro 

Nacional para Inovação da Construção Civil, o maior evento técnico 

do setor no Brasil, realizado nos dias 2 e 3 do mesmo mês.

Em dois dias o evento reuniu renomados profi ssionais do mundo 

para ministrarem palestras sobre Construção Sustentável, Gestão 

de Projetos, Tecnologias Inovadoras, entre outras. 

Todas as modalidades foram avaliadas com nível ótimo por mais 

de 60% dos entrevistados. A melhor avaliada foi a palestra Cidades 

Inovadoras a qual recebeu 70% dos votos. 

Devido  à qualidade técnica do evento, dos 

estandes apresentados e a troca de conhecimento 

viabilizada pelo evento, 97,5% dos visitantes 

indicariam a alguém um próximo evento realizado 

pelo Sinduscon-PR.

97,5% dos entrevistados indicaria 
a alguém um próximo evento 
realizado pelo Sinduscon-PR.

“Todas as palestras foram interessantes, 

construtivas e bem dinâmicas, principalmente 

na avaliação dos métodos construtivos, onde 

presenciamos o desenvolvimento deles”, ressaltou 

um dos participantes da pesquisa.

Uma questão apontada pelos participantes foi a organização do 

evento, que de acordo com a maioria, estava satisfatório. Vale 

ressaltar também o material fornecido os quais disponibilizaram a 

todos as informações pertinentes ao Eninc.

“O mais importante é sabermos que todo o empenho valeu a pena 

e que o setor demanda de eventos deste porte, o qual num mesmo 

espaço consegue agregar novidades, profi ssionais renomados do 

mundo todo e a troca de experiências”, comemora o presidente do 

Sinduscon-PR, José Eugênio Souza de Bueno Gizzi. 
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FinanciamentoSegurança do Trabalho

A montagem adequada de andaimes garante segurança nos 
canteiros de obras 
Na construção civil os andaimes são amplamente utilizados, 

equipamentos que os construtores instalam em praticamente 

todos os canteiros de obras, sendo de grande importância não só por 

permitir e garantir a efi ciência das tarefas realizadas, como também 

dar segurança aos trabalhadores que realizam trabalhos em altura.

“Por se tratar de estruturas tubulares montadas em caráter provisório, 

é de extrema importância a maior cautela tanto na montagem e 

desmontagem como na sua utilização por parte dos trabalhadores”, 

pondera o coordenador de segurança do trabalho do Sinduscon-PR, 

Roberto Gubert Rocha.

O andaime fachadeiro é um dos mais utilizados, por ser versátil 

consegue atender às necessidades dos diversos serviços na 

manutenção e a execução de fachadas prediais. Dentro da Norma 

Regulamentadora NR-18 do Ministério do Trabalho e Emprego, há 

um item específi co que regulamenta o uso de andaimes.  Dentre 

as exigências é possível destacar algumas que consideramos 

importantes para que todo o processo de montagem, utilização e 

desmontagem atenda legislação e ofereça total segurança a todos 

trabalhadores envolvidos.

Montagem e desmontagem de andaimes:

- Os montadores devem ser qualifi cados por meio de treinamento 

específi co para o tipo de andaime em operação.

- Os montadores devem obrigatoriamente portar cintos de segurança 

tipo paraquedista com duplo talabarte e dupla trava.

- Montadores devem portar crachá com identifi cação e qualifi cação, 

constando último exame médico ocupacional e treinamento.

- A estrutura do andaime deve ser fi xada à construção, através de 

amarração e entroncamento que resistam aos esforços que estarão 

sujeitos.

- Os cintos de segurança dos trabalhadores que estiverem no andaime 

devem estar presos em  cabo guia ou linha de vida fi xados na 

edifi cação independente da estrutura do andaime, ou  seja os cintos 

de segurança não devem ser fi xados na estrutura do andaime.

O que deve ser exigido do fabricante ou locador:

- O andaime deve possuir projeto e projeto de montagem elaborado 
por profi ssional legalmente habilitado, acompanhado de respectiva 
Anotação de Responsabilidade Técnica (ART).
- A empresa fabricante deve ser inscrita no CREA e possuir profi ssional 
legalmente habilitado pertencente ao quadro de empregados ou 
societário.
- Todos painéis, tubos, pisos, contraventamentos, devem conter 
identifi cação do fabricante, referencia do tipo, lote e ano de fabricação, 
gravados de forma indelével e aparente.
- Fabricantes ou locadores devem fornecer instruções técnicas 
através de manuais, contendo especifi cação dos materiais, posições 
de ancoragens, procedimentos da sequencia de montagem e 
desmontagem.
- O andaime deve dispor de guarda corpo, rodapé (inclusive nas 
cabeceiras), em todo perímetro com exceção na face voltada  à área 
de trabalho.
- Dispor de piso (forração) completo em todo o equipamento, ser 
antiderrapante, nivelado e fi xado de modo seguro.
- Deve dispor de acesso seguro por escada incorporada a estrutura, 
podendo ser metálica incorporada ou acoplada aos painéis, tipo 
marinheiro montada externamente à estrutura e de uso coletivo,  
montada internamente ou externamente à estrutura do andaime, 
com corrimão e degraus antiderrapantes.
- Os montantes e as peças de contraventamento do equipamento 
devem ter os encaixes travados através de parafusos, contra pinos, 
braçadeiras ou outro tipo de fi xação similar, assegurando rigidez e 
estabilidade.
- Andaimes fachadeiros devem ser cobertos externamente por tela 
com material que ofereça resistência mecânica, impedindo a queda 

de objetos.

É obrigatória a utilização de cinto de segurança 
tipo paraquedista por todos trabalhadores que 
estejam em atividades nos andaimes.

Além destes pontos importantes, outras medidas preventivas  

relativas à utilização de andaimes poderão estar descritas nos 

programas ambientais da empresa como PPRA e PCMAT. Estas 

medidas também deverão ser observadas e implementadas durante 

todos os procedimentos de montagem, desmontagem e utilização do 

equipamento.
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Regularização de Obras

Saiba como preencher adequadamente a 
Declaração e Informação sobre Obras 

O Sinduscon-PR elaborou alguns questionamentos à Receita Federal 

do Brasil, a fi m de esclarecer questões operacionais que geraram 

dúvidas aos operadores do novo sistema para regularização de obras, 

que publicou no D.O.U. nº 143 de 29/07/2014 o ADE – Ato Declaratório 

Executivo nº 25 para dirimir sobre o assunto.

O novo sistema que entrou no ar no dia 4 de julho de 2014, deverá 

proporcionar maior agilidade ao contribuinte para obter a Certidão 

Negativa de Débitos de suas obras, tanto Via Contabilidade quanto Via 

Aferição Indireta. Contudo, algumas situações não foram previstas no 

primeiro momento, a exemplo as empresas que não sofrem Retenção 

Previdenciária (art. 31 da Lei 8.212/91) por força da Medida Judicial 

que benefi cia inúmeros associados ao Sinduscon-PR, bem como, as 

empresas de Instalações, Manutenção e Conservação em geral que 

são tributadas pelo Anexo III da Lei 123/2006 (Simples Nacional). 

No site do Sinduscon-PR (http://www.sindusconpr.com.br) confi ra na 

íntegra alguns procedimentos que poderão orientar a formalização 

dos processos para emissão de CND.
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Tecnologia

Apresentado no ENINC 2014, o BIM (Building Information Modeling) 
ou Modelagem da Informação da Construção é um método que veio 
para mudar a “cultura do construir”. A novidade é que ainda este ano 
será lançado um modelo BIM 5D, inédito no Brasil.

O modelo BIM 5D pretende revolucionar mais uma vez o uso desta 
tecnologia - além das informações 3D inclui-se também informações 
sobre o prazo e custo de execução. O projeto desenvolvido 
pelo especialista Tiago Francisco Campestrini, sócio-diretor da 
Campestrini Gestão de Projetos, uma das empresas no Brasil que 
faz modelo 5D e a única em Curitiba, poderá simular a fachada do 
empreendimento, aquecimento de água, o andamento do canteiro 
de obras do início ao fi m da obra e tudo que a permeia, como tomadas 
de decisão baseadas não apenas nas questões espaciais. “O modelo 
está em fi nalização e com toda certeza vai contribuir muito para a 
economia no segmento. Mas, não podemos adiantar mais detalhes, 
em breve ele será lançado e todos poderão conhecer”, instiga.
 
Muito já foi falado sobre o BIM, no entanto, poucas pessoas 
conhecem e entendem efetivamente as vantagens do modelo para a 
construção civil. O especialista Tiago Francisco Campestrini, diz que 
um dos pontos a serem ressaltados é a qualidade fi nal do projeto, 
pois é possível chegar a uma solução única, atendendo a prazos 
e custos previstos para o empreendimento, unindo arquitetura, 
elétrica, hidráulica. 

O BIM permite que seja calculado, medido, previsto cada detalhe 
dentro da construção. É feito um modelo em que é possível extrair 
mais informações do que em CAD, por exemplo, melhorando a 

tomada de decisão. Além disso, permite mudanças 
com facilidade e faz simulações com diferentes 
tipos de materiais como drywall ou tijolo, para 
saber exatamente o que é mais adequado, o 
tempo que leva para a execução no canteiro, 
quantos profi ssionais são necessários, entre 
outros detalhes. 

Mão de obra qualifi cada é um ponto que vem 
prejudicando o desenvolvimento do BIM. “Faltam 
profi ssionais qualifi cados e gente com capacidade 
para gerir essas informações no projeto”, afi rma. 
O BIM para ser completo, além do modelo 
propriamente dito (desenvolvido em softwares 
BIM), precisa de gestão. Algumas localidades do 

Brasil já estão oferecendo cursos, conforme demanda. Mas ainda há 
muito a caminhar.

“Agora, com o novo ritmo do mercado, as empresas terão mais 
tempo para desenvolver seus projetos, podendo estudá-los melhor 
e, sem dúvidas, reduzir muito os custos da execução das obras. A 
barreira para esta situação é ainda o pouco conhecimento sobre as 
vantagens do uso da tecnologia, muito pelo fato de haver apenas um 
livro sobre o tema em português, o Manual de BIM”, ressalta Tiago. 

BIM: vantagens para empresas no setor da 
Construção Civil

Diversos eventos sobre o tema podem ajudar os 
profi ssionais e empresas que tenham interesse 
em utilizar o BIM. 

• Autodesk University Brasil, em São Paulo - http://
au.autodesk.com/brasil/home1
• 5º Seminário BIM, em São Paulo, vai tratar sobre IPD 
(integrated Project Delivery) e a junção do BIM com o Lean, 
com a presença de um os autores do Manual de BIM, o 
professor Rafael Sacks de Israel, - http://www.sindusconsp.
c o m . b r / e n v i o s /2 0 1 4 / e v e n t o s / b i m / p r o g ra m a c a o _
BIM_2014.pdf e 
• Construindo BIM, em Curitiba, no Sindicato dos 
Arquitetos e Urbanistas do Paraná mais informações pelo 
e-mail: institucional@sindarqpr.org.br.
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Seconci

Carregar peso e realizar atividades repetitivas são algumas das 

características presentes na rotina dos trabalhadores da construção 

civil. E o problema mais comum é o de coluna, que envolve muito 

além da região lombar, é estendida a várias partes do corpo.

A fi sioterapeuta do Seconci, Kelly Regina Nora Athayde, explica que é 

preciso fi car atento e tratar as queixas antes que se torne algo crônico. 

“Nós orientamos a fazer alongamentos e mudar a postura durante a 

atividade no trabalho. Uma compressa de água quente pode ajudar a 

relaxar os músculos e aliviar as dores”, orienta a especialista.

No Seconci os pacientes recebem o tipo de tratamento adequado a 

cada situação apresentada. Em complemento aos exercícios, entram 

em cena aparelhos efi cientes no alívio das dores, cujas funções são 

anti-infl amatórias e relaxantes, além de corretivas. Os tratamentos 

duram em média 10 sessões divididas em duas ou três vezes por 

semana.

Outra dica é dar uma pausa de alguns minutos entre uma ação e 

outra. Não subir e descer muitas vezes ou carregar peso por muito 

tempo.  Até em casa é possível tomar algumas atitudes para melhora 

da postura. Veja algumas dicas:

• Quando estiver sentado use o encosto da cadeira ou sofá para 

manter a coluna reta;

• Uma noite de sono de 6 horas numa posição adequada é necessária 

para a saúde da coluna vertebral;

• A prática de exercícios e alongamento, com orientação de um 

profi ssional, ajuda na prevenção de dores no corpo e na coluna;

• Evite trabalhar com o corpo arcado para frente. Deixe a coluna mais 

reta possível;

• Para pegar objetos e cargas do chão, primeiro dobre os joelhos, 

segure o objeto bem próximo do corpo e só depois levante-o.

O horário de atendimento da Fisioterapia no Seconci é de segunda 

a sexta-feira das 13h às 19h. Informações e agendamentos pelo 

telefone 41. 3051-4305

Dor na coluna é uma das principais queixas dos 
trabalhadores da construção
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INFORMAÇÕES GERAIS

Resolução determina que obras sem presença de 
profi ssional habilitado seja multada imediatamente 
no momento da fi scalização

A partir de setembro, devido às alterações na legislação que 

dispõe sobre o exercício legal da profissão de engenheiro, todas 

as obras que demandem serviços de engenharia executadas 

sem a participação de profissional habilitado serão autuadas 

no ato da fiscalização realizada pelos agentes de fiscalização 

do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná 

(CREA-PR). Antes destas mudanças, empresas e proprietários em 

desacordo com a lei eram notificados, regularizavam a situação 

e acabavam não sendo penalizados com o pagamento da multa 

pela infração.

De acordo com a gerente do Departamento de Fiscalização 

(DEFIS) do CREA-PR, Vanessa Moura, essa prerrogativa repercutia 

em benefícios ao infrator com a oportunidade de regularizar 

a situação, num prazo de dez dias, e se livrar da multa, mas 

desfavorecia a regularidade das obras e serviços da engenharia 

e agronomia porque muitos fiscalizados apenas regularizavam a 

situação após a notificação prévia. “Nesses casos, o procedimento 

não alcançava sua finalidade pedagógica e corretiva, 

favorecendo leigos, que se omitiam em agir conforme prevê a 

legislação, colocando em risco a segurança de trabalhadores e 

da própria sociedade”, avalia Vanessa. “Mesmo com a alteração 

na legislação, os fiscalizados têm preservadas a ampla defesa 

e a possibilidade de discussão da infração enquanto obrigação 

compulsória a todos os processos administrativos que envolvam 

a administração pública e seus administrados”, observa.

Segundo a gerente de fiscalização, os processos fiscalizatórios 

iniciados pelo CREA-PR antes da modificação na legislação 

devem obedecer ao novo procedimento, porque a alteração 

dá a oportunidade de melhorar a eficácia da fiscalização de 

uma maneira mais rápida e direta, favorecendo especialmente 

o combate ao exercício ilegal da profissão e a promoção da 

inserção profissional no mercado de trabalho.

Alteração na legislação

A modificação na legislação foi feita pelo Conselho 

Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA) por meio da 

Resolução nº 1.047, de 2013. Foram suprimidos dois artigos 

da Resolução nº 1.008, de 2004, que dispõe sobre os 

procedimentos para instauração, instrução e julgamento 

dos processos de infração que envolvem exercício ilegal 

da profissão. O CONFEA determinou que a lavratura do 

auto de infração, indicando a capitulação da infração e da 

penalidade, passe a ser competência do agente fiscal. 

No texto original, esta atribuição cabia à gerência de 

fiscalização dos CREAs que, com base no relatório elaborado, 

caso fosse constatada ocorrência de infração, determinava 

a notificação da pessoa física e jurídica fiscalizada para 

prestar informações ou adotava providências para 

regularizar a situação. O notificado deveria atender às 

exigências no prazo de dez dias. Caso a regularização da 

situação ocorresse no período estabelecido, o infrator se 

via livre do processo.
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Há cerca de 8 anos, o Sinduscon-

PR criou um Indicador 

Econômico, um relatório anexo 

ao Informativo da entidade, a 

fi m de demonstrar ao associados 

os números pertinentes ao 

setor. Tratam-se de dados e 

informações estratégicos que 

contribuem com empresas 

associadas na tomada de decisão 

nos seus negócios, investimentos 

e no dia a dia de suas atividades.

Nesta edição ele comemora sua 100ª publicação. Divulgado 

mensalmente, o Indicador Econômico dispõe de percentuais de 

custos unitários básicos da construção, informações sobre pisos e 

salários do setor, valores diversos de mercado. É um guia para os 

empresários da Construção Civil. Não deixe de acompanhar! 

ECONOMIA

Indicadores Econômicos do Sinduscon-PR chega ao número 100

 TOTAL WORLD’S SEGUROS
(41) 3343-7444
Rua Professor Ulisses Vieira, 925 
Vila Izabel - Curitiba/PR - CEP: 80.320-090
vida@totalseguros.com.br 
www.totalseguros.com.br

A TOTAL SEGUROS TEM MUITAS OPÇÕES DE SEGUROS 
DE VIDA PARA QUEM QUER TRANQUILIDADE COM COMODIDADE. 

COBERTURAS A B C D E

Garantia Básica Morte Qualquer Causa (GBM)

Invalidez Permanente Total ou Parcial por Acidente (IPA)

Invalidez Funcional Permanente Total por Doença (IFPD)

Cônjuge com 50% da Garantia Básica Morte 
Qualquer Causa (GBM) do Segurado Principal

Custo por funcionário

R$ 17.387,00 R$ 20.000,00 R$ 25.000,00 R$ 30.000,00 R$ 36.000,00

R$ 17.387,00 R$ 20.000,00 R$ 25.000,00 R$ 30.000,00 R$ 36.000,00

R$ 17.387,00 R$ 20.000,00 R$ 25.000,00 R$ 30.000,00 R$ 36.000,00

R$ 8.693,50 R$ 10.000,00 R$ 12.500,00 R$ 15.000,00 R$ 18.000,00

R$ 8,34 R$ 9,59 R$ 11,98 R$ 14,37 R$ 17,27

Escolha o seu e tenha mais bem-estar 
em todos os dias da sua vida.

• Funcionários com mais de 65 (sessenta e cinco anos) 
    sujeitos a análise de aceitação da seguradora;
• Opção de Contratação de Capitais Adicionais;
• Opção de Contratação de Coberturas Adicionais.

Outras opções


